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RESUMO 

 

EHRHARDT-BROCARDO, Natalia Carolina Moraes. Qualidade fisiológica e proteínas de 

sementes de feijão durante o processo de germinação. 2017. 81 p. Tese (Doutorado em Produção 

Vegetal – Área: Fisiologia e Manejo de Plantas Cultivadas) – Universidade do Estado de Santa 

Catarina. Programa de Pós-Graduação em Ciências Agrárias, Lages, 2017.  

 

Nesta pesquisa, objetivou-se avaliar a relação da qualidade fisiológica com a hidrólise das proteínas 

de reserva até a fase de protrusão radicular durante o processo de germinação em sementes de 

feijão. Assim, buscou-se um sistema modelo que relacione o entendimento bioquímico do processo 

de germinação e se este componente contribui de forma significativa para o vigor nos diferentes 

genótipos de feijão. Na primeira etapa determinou-se o padrão de hidratação e verificaram-se as 

diferenças na qualidade fisiológica das sementes de dez genótipos a partir do teste de germinação e 

testes de vigor. Utilizaram-se oito genótipos crioulos (BAFs 07, 13, 23, 42, 44, 50, 55, 81) e dois 

comerciais (IPR-88-Uirapurú e Iapar 81) submetidos à determinação da curva de hidratação por 

meio da umidade das sementes. A determinação da qualidade fisiológica inicial foi realizada por 

meio do teste de germinação e testes de vigor (desempenho de plântulas e envelhecimento 

acelerado). A caracterização dos genótipos quanto ao teste de envelhecimento acelerado evidenciou 

os BAFs 13, 42, 55 e 81 como sendo de maior potencial fisiológico, e os BAFs 07, 23, 44 e 50 e 

cultivares comerciais, apresentando menor qualidade fisiológica. A curva de hidratação seguiu 

padrão trifásico com protrusão radicular entre 21 e 27 horas. A hidratação das sementes de feijão 

durante a germinação foi afetada pela qualidade fisiológica, uma vez que, os genótipos 

considerados mais vigorosos apresentaram maior velocidade de hidratação, comparados aos 

genótipos de menor vigor. Na segunda etapa, quantificou-se e identificou-se o principal grupo de 

proteínas de reserva em sementes de feijão, as globulinas, objetivando verificar sua relação com a 

qualidade fisiológica dos dez genótipos de feijão. Os genótipos de alto vigor (13, 42, 55 e 81) 

demonstraram maior eficiência na hidrólise e mobilização do componente proteico, pois 

apresentaram baixo teor de globulinas nos cotilédones no momento da protrusão da radícula em 

relação aos genótipos de baixo vigor (07, 23 e 50). O inibidor da proteína alfa-amilase, observado 

em todos os genótipos, está envolvido com o maior tempo necessário para a protrusão de radícula, 

conforme a diferença de intensidade observada nas bandas dos genótipos 07, 44 e a cultivar 

comercial Iapar 81. Por fim, foram selecionados quatro genótipos contrastantes quanto ao vigor (55 

e 81) (23 e 50) para uma nova estratégia de extração proteica (fracionamento), objetivando 

estabelecer relação entre a qualidade fisiológica destes genótipos e o comportamento de hidrólise 

proteica até o momento da protrusão radicular. A determinação do conteúdo, a análise do perfil e a 

caracterização das proteínas foram realizadas misturando os diferentes tempos de germinação (0, 9, 

12, 15, 18 e 21 horas), para cada genótipo, formando uma associação. Os resultados geraram listas 

de proteínas abundantes por extrato e um elevado número de proteínas identificadas por cada banda 

excisada de diferentes extratos proteicos. Apenas os genótipos 55 e 81, de maior qualidade 

fisiológica, apresentaram no extrato das glutelinas a proteína lipoxigenase. Nas plantas, esta 

proteína pode estar envolvida em vários aspectos diversos da fisiologia vegetal, incluindo 

crescimento e desenvolvimento, resistência a pragas e senescência ou respostas a lesões. Assim, é 

uma possível proteína candidata a marcador bioquímico já que está presente apenas em genótipos 

de alto vigor. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris. Genótipos Crioulos. Diversidade Genética. Vigor.  
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ABSTRACT 

 

EHRHARDT-BROCARDO, Natalia Carolina Moraes. Physiological quality and protein of bean 

seeds during the germination process. 2017. 81 p. Thesis (Doctorate in Plant Production - Area: 

Physiology and Plant Management) – Santa Catarina State University. Post-Graduate Program in 

Plant Production, Lages, 2017. 

 

This research aimed to evaluate the physiological quality relationship with the reserve proteins 

hydrolysis until radicle protrusion during the germination process in bean seeds. Thus, a model 

system was searched that relates the biochemical understanding of germination process and whether 

this component contributes significantly to vigor in different bean genotypes. In first step, the 

hydration curve was determined and differences in seed physiological quality of ten genotypes were 

verified from germination and vigor tests. The hydration curve of eight landrace (BAFs 07, 13, 23, 

42, 44, 50, 55, 81) and two commercial cultivars (IPR-88-Uirapurú and Iapar 81) genotypes was 

determined from seed moisture. Determination of initial physiological quality was performed by 

germination and vigor tests (seedling performance and accelerated aging). Characterization of the 

genotypes, regarding accelerated aging tests, showed that BAFs 13, 42, 55 and 81 had the highest 

physiological potential, whereas BAFs 07, 23, 44, 50 and the commercial cultivars had lower 

physiological quality. The hydration curve followed a triphasic pattern with radicle protrusion 

occurring between 21 and 27 hours after seed hydration. The hydration of bean seeds during 

germination was affected by physiological quality, as genotypes considered more vigor exhibited 

higher hydration rates than those of the less vigor genotypes. In second step, the main reserve 

proteins group in bean seeds, globulins, was quantified and identified, aiming to verify their 

relationship with the physiological quality of ten bean genotypes. The high vigor genotypes (13, 42, 

55 and 81) showed greater efficiency in hydrolysis and mobilization of protein component, because 

they presented low globulins content in cotyledons at the moment of radicle protrusion in relation to 

low vigor genotypes (07, 23 and 50). The protein alpha-amylase inhibitor, observed in all 

genotypes, is involved with the longer time needed for radicle protrusion, according to the band 

intensity difference in genotypes 07, 44 and the commercial cultivar Iapar 81. Finally, four vigor 

contrast genotypes (55 and 81) (23 and 50) were selected for a new protein extraction strategy 

(fractionation), aiming to establish a relationship between physiological quality of these genotypes 

and protein hydrolysis behavior of the radicle protrusion. The determination of the content, profile 

analysis and characterization of proteins were carried out by mixing the different germination times 

(0, 9, 12, 15, 18 and 21 hours), for each genotype, forming a pool. Results have generated lists of 

abundant proteins per extract and a high number of proteins identified per each band excised from 

different proteins extracts. Only genotypes 55 and 81 with highest physiological quality, showed in 

glutelins extract the protein lipoxygenase. In plants, this protein may be involved in a number of 

diverse aspects of plant physiology, including growth and development, pest resistance and 

senescence or responses to wounding. Thus, it is a possible biochemical marker candidate protein 

because it is present only in high vigor genotypes. 

 

Keywords: Phaseolus vulgaris. Landrace Genotypes. Genetic Diversity. Vigor. 
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